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CINCO TIPOS DE DISCURSOS A USAR

1. temático (redução e intensificação da atenção sociológica, focagem selectiva)

2. teórico (selecção entre bibliografia disponível ou mobilização de conhecimentos teóricos já adquiridos, com recurso a um reduzido número de variáveis) 

3. metodológico (tradição, estratégia, antecipação e controlo)
4. prático (cronograma e mobilização de recursos)
5. retórico (diversidade, refocagem, exclusão e inspiração)
1. TEMÁTICO

(redução e intensificação da atenção sociológica, focagem selectiva)

Quadro 1.1. Exemplos de temas 

	Teórico
	Empírico
	Anotações

	Estados de espírito
	Prisões
	Muito complexo e amplo

Difícil de dominar

	Sociedade de bairro
	Alfama
	Idem

	Imigração
	Bairro de lata
	Idem

	Valores e representações sociais
	Amigos dos presos
	Falta definir sobre que dimensão da realidade queremos efectivamente incidir (política, família, trabalho, religião, violên-cia) e apresentar um método intensivo capaz de captar o desejado a partir de um quadro de valores e representações já estabele-cido a nível macro.

	Referência a Deus
	Trabalho de

Ressocialização sobre ex-presidiários
	Mais contextualizado mas a teoria está pouco trabalhada.

O trabalho em profundi-dade com casos singulares não é evidente.

	Redes de sociabilidade
	Mulheres de presos na Musgueira Sul
	Teoria referenciada em sociologia e em psicologia social, pode ser estudada e operacionalizada com base no estudo (escolhidas as variáveis – poucas – a tratar). 

Um caso poderia ser suficiente para trabalho em profundidade, dois casos melhor.


2. TEÓRICO

(selecção entre bibliografia disponível ou mobilização de conhecimentos teóricos já adquiridos, com recurso a um reduzido número de variáveis)


2.1. A sociologia caracteriza-se por uma grande diversidade de perspectivas e por uma grande capacidade de trabalhar/construir objectos de estudo.


2.2. A intenção e a empatia individual e de grupo tanto perante a perspectiva a adoptar como perante o objecto a estudar é desejável, desde de que o tempo necessário às tais definições e assunções não se desenvolva para lá do 1º trimestre (entrega trabalho de grupo).

2.3. O trabalho de escolha da perspectiva e do objecto pode seguir, conforme os casos, dois tipos de orientações, ou uma mistura entre elas: 

a) a consciencialização e formalização racional e sintética de um desejo de pesquisa, em função de uma curiosidade ou de uma convicção sentidas. 

b) a consideração de um problema social e a escolha de um problema sociológico compatível (ver exercício a seguir).

2.4. Uma vez escolhida a perspectiva e o objecto de estudo, há que seleccionar as variáveis (uma ou duas) a considerar para efeitos práticos, sabendo que na cadeira de MTIS II apenas será possível realizar um exercício académico, simulação de uma pequena investigação, em condições experimentais e exploratórias. 

2.5. O que interessa reter do trabalho teórico, para efeitos de realização desta cadeira, é uma ou outra referência a discussões sociais e sociológicas que possam servir de ajuda e enquadramento à interpretação dos resultados do trabalho final de grupo, para produzir uma conclusão. 

2.6. A conclusão não tem que apresentar resultados obtidos (admite-se que más opções teóricas e metodológicas possam estragar a possibilidade de sucesso do trabalho – ver ponto seguinte). Caso o grupo se decida a apresentar resultados da pesquisa, esses resultados para serem expressos e apreciados terão necessariamente de fazer referência ao quadro teórico  escolhido inicialmente, eventualmente modificado para o efeito.

2.7. Quando aconteça que os resultados não possam ser expressos, o trabalho final adquire a forma de relatório metodológico, através do qual o grupo procura valorizar o trabalho produzido ao longo do ano não em função da apresentação de resultados mas antes em função da apresentação de um discurso metodológico (ver tópico 3) comprovativo de que o grupo foi capaz de aprender com os erros cometidos.

3. METODOLÓGICO

(tradição, estratégia, antecipação e controlo)

3.1. Método intensivo versus método extensivo
3.2. O debate análise qualitativa versus análise quantitativa

3.3. A triangulação

3.4. O problema da amostragem em metodologias de vocação intensiva

3.5. A análise de dados no âmbito das metodologias de vocação intensiva
3.6. Métodos e técnicas específicas:

3.6.1. Técnicas

a) entrevista, 

b) da história de vida, 

c) da análise de conteúdo;

3.6.2. Metodologias 

a) da pesquisa de terreno, 

b) da investigação-acção, 

c) da avaliação e 

d) da prospectiva, 

4. PRÁTICO

(cronograma e mobilização de recursos)

4.1. Os grupos de alunos devem apresentar no primeiro trabalho de grupo, a entregar no fim do 1º trimestre, nas férias do Natal, um cronograma das actividades já desenvolvidas e a desenvolver, com o maior detalhe possível, referido a períodos semanais (ver cronograma.xls)

4.2. De seguida apresenta-se o cronograma dos momentos de avaliação da cadeira, com o qual os cronogramas dos grupos devem ser compatíveis.

Quadro 4.1. Cronograma dos trabalhos lectivos

	
	Out
	Nov
	Dez
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Recolha de material quotidiano
	XXX
	
	
	
	
	
	
	
	

	Hipótese de estudo

Avaliax ind.
	XXX
	XX
	
	
	
	
	
	
	

	Entrevistas exploratórias
	
	   XX
	XXX
	
	
	
	
	
	

	Objecto de estudo

Avaliax grupo
	
	   XX
	XXX
	
	
	
	
	
	

	Estudo de metodologias
Avaliax ind
	
	
	
	XXX
	(xxx)
	
	
	
	

	Aplicação de técnicas
	
	
	
	
	XXX
	XXX

(xxx)
	(xxx)
	
	

	Relatório 

Avaliax grupo
	
	
	
	
	
	
	XXX
	XXX

(xxx)
	(xxx)


(xxx) refere-se a uma opção de trabalho alternativa possível de adoptar

______________________

4.3. Tempos pedagógicos:

4.3.1. recolha de informações e exploração espontânea  de dados. (dilema pedagógico: dar ou não dar um tema geral de referência?)

4.3.2. construção de hipóteses teóricas sobre a existência de realidades sociais específicas (dilema pedagógico: pedir quadro teórico ou não pedir). Resultará na produção de um trabalho individual para avaliação (15 Nov), cujo objectivo é a construção experimental de um objecto teórico/empírico de estudo.

4.3.3. entrevistas não-directivas a informantes privilegiados (15 Nov a 15 Dez)

4.3.4. selecção de hipóteses teórico-metodológicas exequíveis, por grupos de alunos responsabilizados por trabalhar em comum com dois objectivos: a) escolher e desenvolver um objecto de estudo e a metodologia a aplicar (18 Dez ou 2 de Jan) b) descrição do exercício de entrevista não-directiva para efeitos exploratórios c) escolha de uma outra técnica entre entrevista semi-directiva, análise de conteúdo, história de vida (uma apenas) para aplicação e respectiva descrição sobre síntese de bibliografia adoptada d) produção de um cronograma de tarefas concretas a desenvolver pelo grupo com esse objectivo.

4.3.5. estudo individual de uma das metodologias trabalho de campo, investigação-acção, avaliação ou prospectiva, sendo que cada membro do grupo deverá apresentar um relatório sobre uma destas metodologias – na condição de em nenhum grupo, os seus elementos, se referirem a metodologias repetidas, sob pena de o processo de avaliação ficar incompleto. O relatório (23 Janeiro ou 5 de Março) será estruturado em três partes distintas: a) descrição sintética da metodologia, de acordo com a bibliografia usada e referenciada b) desenho de um programa e de um cronograma hipotéticos de pesquisa para um ano, usando a metodologia estudada a propósito do objecto de estudo desenvolvido pelo grupo, e c) apresentação das adaptações do objecto de estudo actual necessárias a esse fim.

4.3.6. trabalho de campo (entre 1 de Fev ou 1 de Março e os dois meses seguintes) de aplicação da técnica escolhida pelo grupo e respectivo registo de dados. 

4.3.7. produção do relatório final de grupo de formato livre (1 de Junho ou 25 de Junho), cuja avaliação se centrará nos seguintes tópicos:

a) qualidade do objecto sociológico estudado – pertinência, clareza, simplicidade, rigor conceptual e rigor técnico 

b) credibilidade da descrição das experiências metodológicas

c) aprofundamento da reflexão metodológica sobre a experiência vivida

d) aprofundamento da reflexão metodológica sobre a oportunidade e possibilidade de utilização de outras metodologias para abordar – de forma alternativa ou complementar – o mesmo objecto de estudo

5. RETÓRICO

(diversidade, refocagem, exclusão e inspiração)

5.1. A diversidade das perspectivas e da forma de construção de objectos sociológicos, bem como das personalidades e dos caracteres que dão identidade aos investigadores ou grupos de investigadores, não poderia deixar de resultar numa miríade de formas de expressão, que só não é mais alargada porque o trabalho sociológico é ainda desenvolvido apenas em âmbitos  socio-profissionais restritos. 

5.2. Assim, para o que nos interessa aqui, não há um modelo de linguagem a adoptar – ou não deverá haver, sob pena de se limitar à partida a possibilidade de desenvolvimento de algum sentimento de empenhamento e implicação com o trabalho, de onde se pode esperar inovação, ao contrário do que acontece no caso de apenas haver repetição ritualizada e defensiva de receitas seguras. Há, porém, certas formas canónicas que nos podem servir de guia e inspiração, até que um dia, os mais persistentes e inspirados de nós poderão encontrar uma forma de expressão característica pessoal, reconhecida pela sua especificidade. 

5.3. Com base nos clássicos das ciências sociais, que todos conhecemos, podemos identificar maneiras de sintetizar os grandes problemas sociais de forma reducionista, i.e. de forma a que, consoante a nossa escolha (mais política, económica ou social), assim os nossos objecto, teorias e variáveis, tanto na altura da sua construção e mobilização como na altura da sua descrição e interpretação, através da escrita, todos devem orientar-se numa única direcção (em detrimento das outras) como a limalha toma forma perante a acção de um magnete. 

5.4. Aos grupos aconselhamos começarem por aqui a preparação da escrita do relatório final: qual das grandes perspectivas o grupo vai querer usar para melhor valorizar e sintetizar aquilo que aprenderam com o trabalho desenvolvido. Isso significa excluir parte eventualmente importante daquilo que aprenderam. Sabe-se que é difícil deitar fora o que deu tanto trabalho. Mas todo o trabalho de redacção deve ter por objectivo fazer brilhar, salientar, defender, chamar a atenção e seduzir o leitor. Não é seu objectivo documentar todo o trabalho feito (para isso existem os anexos).

5.5. Eis uma apresentação simplista de grandes problemas sociológicos insusceptíveis de serem tratados ao mesmo tempo:

Quadro 5.1. Exemplos clássicos de problematizações teóricas contraditórias

	Adam Smith 
	SOCIEDADE CIVIL
	ESTADO

	Marx
	MERCADO 
	SOCIEDADE

	Durkheim ou Weber
	ORGANIZAÇÃO
	COMUNIDADES



Como se pode ver, entre a ciência política, a economia e a antropologia, a sociologia encontra a sua esfera de acção própria, sem se impedir de explorar, à sua maneira, campos específicos.

5.6. Dentro da sociologia, há muitas formas de interpretar o sentido do trabalho. Por exemplo, que tipo de ênfase escolher na análise dos factos, em função dos objectivos mais gerais atribuídos pelo investigador à sua pesquisa particular. A isso nos referimos através de uma nova simplificação, atribuindo a cada um dos clássicos referidos um estado de espírito próprio ao mesmo tempo do próprio, quando investigava, e do objecto de estudo escolhido: 

Quadro 5.2. Exemplos de diferentes tópicos de concentração da atenção do investigador

	Estado nascente
	Estado normal
	Estado depressivo

	Marx
	Durkheim
	Weber

	Modos típicos de 

transição
	Modos típicos de estabilização
	Modos típicos de funcionamento


5.7. Muitos outros problemas e opções são exigidas a quem escreve um relatório sociológico. Insistir mais na teoria ou na descrição empírica? Focar mais o indivíduo ou um colectivo? Revelar e reflectir sobre as emoções ou evitá-las cuidadosamente? Imaginar o nosso objecto de estudo isolado do mundo exterior ou estudá-lo precisamente naquilo que o identifica perante o estranho, de forma sistémica ou comparativa? Conceber o estudo como parte integrante de um caminho já começado a percorrer por outros, na expectativa que outros a seguir possam usar a nossa contribuição para construir um edifício maior, ou trabalhar para desenvolver as nossas próprias intuições pessoais, por mais disparatadas que possam ser? Surpreender pela audácia e novidade das afirmações, procurando a empatia do leitor, ou fundar o discurso na autoridade de trabalhos já suficientemente credenciados e compreendidos? Com a finalidade de dar conta dessa diversidade, sabendo estar a ser redutor e simplista, mas esperando poder servir de primeira referência a criticar e a destruir sem respeito, propomos uma síntese gráfica, através de um quadro que procura dar uma imagem do labirinto de opções em causa.

Quadro 5.3.  Tipologia de ambientes retóricos

	+ 

teóricas

contenção individualmente
	orientadas,  
	pela garantia d
	a ordem
	

	
	
	Culturas de

 integração
	Culturas de

 constrangimento
	Culturas de

 exclusão 

	
	Culturas normativas (Durkheim)
	CONTRATO
	SUBMISSÃO REAL
	SUBMISSÃO SIMBÓLICA

	
	Culturas pragmáticas (Weber)
	CARIDADE ou

DESENVOLVI-MENTO
	SOLIDARIEDADE ou EQUIDADE FORMAL
	HETERONOMIA CONTRADITÓRIA

	
	Culturas dialécticas 

(Marx)
	DOMINAÇÃO
	COOPERAÇÃO E LUTA
	DESCONFIANÇA

	
	+

analíticas ou sistémicas

reducionistas

foco na 

cooperação
	
	
	-

holistas ou 

duais

fenomenológicas

foco no conflito

	- 

práticas

emocionais socialmente orie 
	ntadas, sobr
	e o risco
	
	


Ver Reis, José in Sociologia – problemas e práticas nº 21

Ver Pires, Rui Pena “Teoria dos processos de integração” in Sociologia – problemas e práticas nº 30


Não é demais reafirmar que este exercício não tem outro valor que não seja o de mostrar a enorme diversidade de opções com que o investigador está confrontado e perante a qual não há guia seguro que não seja a sensibilidade, a capacidade de realização, o sentido de risco, o trabalho (individual), o trabalho (de grupo) e o trabalho (com os informantes), acompanhado com a maior abertura de espírito possível susceptível de aprender em permanência, i.e. ganhar o gosto de se pôr em causa.

5.8. A inspiração pode ser autêntica (trágica) ou produzida (dramática). Embora os pontos de partida num caso e noutro sejam diferentes – e sejam muito importantes, principalmente para quem se inicia, ora por um tema, campo ou objecto de estudo, ora por uma teoria a testar – há que não perder de vista que a mais profunda autenticidade, para ser positiva, é produzida (amor sem apego) e a melhor produção só pode ser resultado de uma plasticidade equivalente à vida autêntica (transformação reversível do modos operandi da alter consciência). 

5.9. Podem inventar-se técnicas pessoais para passar do autêntico ao produzido e volta: a) considerem-se pontos de vista claramente diferentes e complementares que possam ser “autenticamente” conhecidos por nós, de preferência alguns dos actores em presença no contexto de acção do nosso objecto de estudo; b) produza-se, separadamente, análises do objecto e das situações referenciadas; c) pondere-se, agora na posição de observador externo, a formas de articulação presentes entre os diversos actores no contexto sob investigação; d) discorra-se, eventualmente, sobre as formas profundas de articulação mais prováveis (em termos de hipóteses a lançar para novas investigações) e/ou as possíveis (em termos de sugestão de ponderação de alguma intervenção social construtiva).
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